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DA PROVINCIA DE SANTA CAIHARINA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,~CA +~ 

'Anuo '-I( I)este....o --Terça fei..a 17de lU~lJ'ço de 1880 ' i SLJt ) 


'. ~
, '. 
'sarça que ar(le ',~em consumir-se, que a_I elles n ão dominados; fanaticos osque ,, /'1~ 

bras,," o coração do hOlllem $em de nell- desg-ra~:adall1(Jnte se deixaram arrastar, I~ 
hum modo 'luei lllal-o ! I talv"i \,01' gabituados aouvir o infernal ./' 

I 

Quando uatl~ou a tert'fl 'em se os divi- tinir das cadeias da escravidão! J~ 
Desterro, 14 de ~1arç", de 1880. nos r:lios o '01 do chri~til'Ilismo, ° celes- Não satisfeitos com o que já tinham 

te propagador da fé, o auctor des.e su- praticado, e sequiosos de pescar Os se­
blilllC panorama que se nbs desenrola d.i-.lg l'edos das fam.llías,lançaram os jesuítas 
ali te dos olhos SÓ [Ju 11 hai ml!'a em ulÍlr a I'edo da conllssào ! 
tuuos os p~m~" para IjU~. educados. ,~m: ' "i donzella, em vez de depositar noIU,I"'\ só I'ch3lao, o ailoras,sem em esplri'to n o seio malCrno o que elll seo casto pei ­

. . '. ',,~ e verdade J i .. to occultava, ia, alJudida, confiai' ao 

MUlto ~e :em esc~ Ipto ~o~l.e ~ re. ll~lao' l . Mas ( balllado"J esforços! ) Já o ~I\cen- padre aquillo que negava a sua ruài, re­


porem llaO se teltl collw\" [IUCto ,do UlII, : dlo [Ia corrupçãO haVia I ~lvl'adl), Jà ha- ' cclben;lo em cOllll'en'açào, con.elhos ter­

a )ulgal'l~os pela. t.O I' tuosa ~el'eua 4 ue . ri v na auysmo
I' viam dividido os ,povos a enfull~1a sober- , eis, que arrastavalD- ao 

tlllhalIl o. ,eu. I~lftels cmnlstlOs, ua,a cubiça voraz! ' , da prostituiÇão! 


. ' Por varia: vezes t~ l~()~. ôobre ,ella f:tl-, ,Quem tudo podia tr~n~to['ma l" com uma A'~spo~a não escolhia o m,arido. para 
ladO, cen,u[al~do enolp,c,Llllentc o fau,I-, 80 l'alaVl'a, com um sU Ol' lj.l'·, com um só deposllano do seos s6CT I'edos; la confial­
tlsmo, para d elle allaslarmus .o 'povo; i p'sto, com um SÓ pensamellto, COIÍl uma los ao padre que lhe a~nsdhava o dívor ­
mas euliJalde, que essa hera mfUl'llal ' se. vontade, deixo u seguirelll o seo'llesti- cio ,! ' 
t em profunr!:Ldu a~ venenosas raizes nas no as ondas düs acontecimentos! S d zida elo conf or el1a 11 
tl~llallas par.,u"s da egreJi1 abandonada 'I . I e. u p.. ess, se le 

'. , '. ' E' q lIe Jesu. Chi'isto '1 UII, que a nuyem reudla l!l~al tlllll!l"- A man~a ovelha ao 
Seg-undo ° nosso fcaco entender, a re- , ' .'. , ..'. lO' " 'd' lobo fa" :lUto e feruz ! .. 

ligiào Ili"" omais do que Ulll manancial da lIuluall".l .de encobll's- o ItlSllell ,a[ • . , . 


de fé, cOllsolação, espemnça e caridado, de ""uS dlVlllOS !'alYs ! . ! ' . A, rellg~ão, qUA até en tão se .conserva-

I ., 1 ' ,. I ' I' .' ': Ta pU I'a, fiCOU Illaculada pelo fanatlSnl,O,

, eg/'tO a e"peciC lumapa. [J~. o. espll n" Para cumulo de desgraças, essQs ho-, 'esse ca.nCf(J maldito que C01'I'oe os m" aois 


. 11I 1111ltamente podero,;o. 1l!llllltal!\eULe meus terriveis 'lue sob a' lilllllilue n)u- o' . d r 
. l' 't.. · ' I di ' , no res $entllnentus o povo 
.Sa JlO, In IOltamellte CPIlSO a nl' . peta escoudem, em uma das 1IIÜO$ () pu-· _ ' ... . . 

E' nella que o homem acha coofodo, nhal sangrento" em olltra o facho . itl- " , Nau ~OT?08 ~t.hens; so ~nos Ch1'l8tão:~, e 

q uandu ludiul'Ío do ven~o da fortuna J cer.diario, espalt:taram-se! pela ~ll""rÍl-, cdolll~ tae~ qU'd·1 eT?os d;sc:lmj'~~al" i o fogo 

I , .. '.1. ..... cie uo globo praticando ' os maiô lUon- o fdntltlsmo o logo lia I e l ol~~ , 

, Ed c la quo brota ,I con",Lldol a es- . ')' " I' k I . - 'é . 1 c\ 'd 'd ." 
~el'ança,,,~sa estrHila luminosa (lue guia struo",,, Cl'lmes e delxanl " apos 51 ( 11m e Iglao I Cal?l " e cacI a e e, lOgO, 


\, Il\luta atra~és das v~gas da vida bl'eve I 1::~,:nos de.~aI~g~e de,outl'olado mall- ~, as fo~o q,l~; viVIbt:a;. fana~lsmn é f~~go 

sse astro nulu"TOSO, ' l[lle guia os mU- 1 teol" de ulaZ<\ l satanICO, f,oo que queuna,l'ogo Cjufitlas­
" ' b" d o 'd I . . . . , forllla em Clllza o coração do crente!
:'S ao elço o l{e emptor. Pal'a ma iS faCIlmente conseguirem os .. ' 

\ E' d'ella que brota 'a poderosa fé. essa seos Iascivos desej"",,,,,,e,; asôassluos 1ll0- A lalllpada, da fe vai-se apagando! . / 

\Iumllll rarliante que guia o; povo de ' raªs, e~ses mercallores !Iit honra alheia, E aquelles que a eevem reanimar, ,:10 

os na arido deserto! Ipl'egai'al:) o fanatismo do povo estupido, desgl'<lçadamente, os que cospem na luz 

• d'ella, finalmente; que brota a 'o-: e por isso, desmasladamenta credulo! e dr~sperdiçam ,o olro da,paz! .. 

llulllana caridade, easa cúiraculosa I CI'entes sÓ se conservaram I):; povo~ po- i Dia viraem 'I ne ahrindo o povo os olhos 


13 ,I não se fizeram esperar:, acompanharall! i ~[st()U aqui ... a teu lado. r espondeu oFOLHETIM immediatalllenteo balllhqo. l amantA por entre lag l'llllaS, " 
\ ' ' ' , I Mas qual nJo foi a ,10\ que o conlie.e -Ser" Jlossivel, ,meu Deos, continuou 

I Alberto sentiram, lluanú(> nralu LCOlll-1 ella, tll'guendo os 0.110$ ao CéO, que ve-
Ja 1 ja AluertO'unles de morrer ? ... que ou-

EDYIUNDOO BA~nmO Prostrada n~um leito de palha, igual ' Ça o solU da sua voz tam meiga ?, .. 
POR illJuelles y\lH usam os clIcareeraol"s, ,com E voltando-se para elles: 
."R.,-- r,I"I~"" os cab.ellos em ' dí~S{H'dClil , a tez pallicla 
J<C ... '" como a de Ulll cadaver, os olhos emba- -AlI! AliJeI to, ja não sou digna de 

ciados como de quein vai P,'U00 a .pouco ti. .. já não sou a 11l eS!lIa de outr·ora... 
~-- perüendo a vida .. permaOl'cia a infeliz I' Fui trahilla.... fui... O.h I lileu Deos ! 

PRIMÉIRA PARTE l1!oça, alheia ã t,urlo que a ,rodela,a. pol'llue consentIste que losse tam ultra­
":""-'Minha filha! exclamou o conde, Ijat!a ? ~. 

LEONlDA pI'ecipitantlo-se para o leito, ' I Vai. Albel·to. viii procurar outra di­
. . ' . . Igna de ti, porque t8nho uma mancha lll ­

-:-Le,'nllh ! balluclOu ,\Iberto, call1n- ! rlell'l'eL, Mas ,a culpá niio foi minha, 
. ~ do dejo(,jhos: , Iroi d'a'juel ie !lIal val\" q nH, c\<'pois do .les ­
, ,' , '- , '. , Estaspalavrag, impregnanas de d,l.r.;1· honrar-me.auandonou-me.... . 

, ml'ndo,dlsseAlhertosupphcan- despertaram ,a mnl'ihu lllla , que dard"jou ,, -Leonida, não falles assim. não me 
" te, o.n , estit Leonlda? " , ' \ em toruo de' si um olhar inquieto , rMgues o coração Com as fuas pa ia­

, -:-A mpanhe-Ille; q \l() vol-o ,rli rei, , • '_"Íeu pai!. .. di ,;'; elL\,recon hpcon-' tH,is .: .. s(,l uçou o mancel)o, lJ<'ljiludu-lhe 
,Sl"Ull royai e o des."l ' u(nrad" anlantc I ao o conn<l, ontle, esta Allw1'lo ? .. . ' .las maus , ' , ,. ' , ' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ltluz da razão, conhecera não, terem si­ Ha.ia decorrido ilm mez, Iqllanâo a·l­
·doatlleos os que tecm escripto sobre a lucinado, ausento el'e' Elysa, 4uescmaca­ COLLABORA~~a 
religião, invectivando contra o cego Ia.. so infeliz hal'ia retirado de sao domicilio, 
natismo! depois [Ie andar erran te e s~rn porier co­

lher noticias do minha ama[la, flli leva­ Ao povo. ' 
A aUl'ora ha de miar 0m que o povo 

do pelo destino para um logar sombrio.comprehenda que os maiores inimigos da 
apropriado, tle corto, as minhas magoas!igreja estilo na rropria eg t'(>ja ! 

Nem um homem, nem um qllarlrllpede, 
nem uma av e, nom uma boruolút.a, nem 
uma fon te, ne m uí11a ramll, nem Ulna po­
tala , nom uma folha ! ' 

(Ofl'. à E .•A. D.) 

,I 

. -Na;o;Alperto, não me .beijes asmã­ pela dor e pela vergonha; àlem, Edmun-! Um homem, todo de preto, erravajpor 
. os,porquejá não sou a mesma Leonida.. . do, com os braços enct'llzad[,s sobre o entre os tumulos: era Alberto. 
.Seiq\le mOI;ro~ri)ªs morro satisfeita, 1ien­ peito, contemplando ora Alberto, ora o . '.. . , . ,

J ' O infeliz amante não doixava pa.i.ar .~Õ':te ; pelá útinla ' vez...Alberto, meu con e; aqllem, um cadavEjr. . . . . umso ·dia. que não fosse derramar : a­
arnigo~di):~rne ' a tua. mão. O b~ndid0 rOm!leU o sil1encio: ' 

" . .,... . ' l . I buudantes lagrimas sobre o tumulo de 
.J)desgra'fado . amante offereceu, cho­ -Sanhores, disse elle, o Waid(,r não es- Leonida. ' 

randoámão. á moribunda. ta aqui, mas eu juro que OS hei de vin- Mas n'essa occasião eIle não chohva 
:...·.•..·.•~e1,ipai, . prosegui,u · cQm voz fraca, gar e a mim tambem ! só por ella, e tambem pelo conde ! que 

, abeni;:.oe-'me... . .... . succum\Ji'ra "á dor e á deshon ra. f 
. -.i ~ ,~ : " ',_ '-, ': . ~ .. __ -o " . ' • -Sim! badaram a um tempo o conde, 

.,' O Co.n4\l , ·com (ls..o}hos .r,ízos de lagri ­ e Albtlrtu. Vimgauça ! 
nnIs, 'ei:gl!~ll aft'~)nte, q\le atéentãQcon­ FI:\1 DA PRIMEIRA PARTij 

. sct.vára. :Pendidasobt'e o' peitJ,e abençoou 
" a~ :iiiC,;li z'fi:lha : . ' . .... 
. ' ; ~A<\eús:; meu : p!li, . adeus., Alberto. 

. ' Áté a,·eíe,rni.b.a:de. · .' 
Era ' noite.'. ,E ~ipiró\Í . . . . 

.. '; Foi~~~·(ftia·(i'ro tOmÍnte o que se 'apre- ' A lua derramava peda amplidão ce­
. - sentou ' !l,nt~o. :;.. " Ileste' a sua luz baçfl,illumib an<lo as cam­

. ).:çc:ui. Mpé!"to.;pa.llido ~llloUlTlfilladolpa$ que alvejavam no comiterio ria al ­
' e 'choranult; all!~ ..o 'conrle;acabrUl1liaclo 'déa- ~ ~ : . ... ~,.' ,.. ._--.- .. .<::,_, -.' I · . • 
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"les fornece uma' lu~ supeJior á de on- !gum se hão de demolir tant<j.s casas, cujas 
ze vdlUti stc0riuas, , . paredes são solidáS, e, entre estas casas, 

, algumas de sobrado somente por cau~a 

Ao» ~r .... ussignant.es 

E' com pezar que annunciamos aos 
nossos ~on,,\'()los assignantes 'Iue 0« Ar­
tista "susponde a sua puhlicação por 
""es dous mezes, 

O motivo 4no nos leva a intercoptar a 
cal'reÍl'a da nossa folha e justo, puis q ue­
remos organisar melhor o nusso estabe­
lecimento bom como por em pratica um 
projecto que de ha muito nutrimos.Eii-o: 

.0 "Artista» serâ publicado como tem 
siJo até agora; isto é, com o mesmo for­
llIatr) e semanalmente, com a vantagem 
de dar de quinze em quinr.e dia', uma 

DeSAst.re-A estação telegraphi­
~a desta cidade, enviou-nos a seguiute 
noticia: 

« Recehemos de JoinvilJe o segninte: 
Hoje as 8 da manhã, a niulher de Fer­
nande Leppar, ao passar junto da roda 
da machina a vapor da marcenaria, pren­
deu-so-lhe u vestido ao eioo e rod,l com 
ella presa fasendo-a batel' de encontro 
ao chão e pal'ode. Quar)do pai:arrro a 
machina e tirarão-n' a estava com o cra­
neo e PC~C()ÇO quebrados, !espiràmÍo mi­
nntos depois -b . 

secçiio cl'itica illustrada, narrando Of, : 

factos da quinzena. i' . Na cid~de de S, Fran~i~co, d'esta por.,. 
Não receberemos mais assignaturas 1 vlllc..a , j~1 creClda pelo dl,~,n~to professor 

m8nsaes, e sim de trez em trez mezes, 
na importancill de 4000 reis, lJag')s a­
diantados. 

Tal vez os nossos assignantes achem 
um pouco caro, mas não vemos razões 
jJ<Ll'U isso, porque, como já o dissemos, 
damos em compensação uma secção cl'i ­
ticaillustrada. 

Portanto, esp' ramos que os nossos as­
signantes continuem,não nns abandonelJl 
e tambem garantimos que no muz de ma­
io, prox.imo o "Artista';; saltil"I,á luz da 
publicidaJe sUtitentando sempre as mes­
mas idóas. 

Os srs. assign~ntesque pagarão as suas 
llssignaturas adiantadas gosafão do pl'Í ­
vilegio de receberem a dita folha sem .1 

referido augmento d'assignatul'as,isso só 
ate fillllar a sua assignatura paga: e de 
ahi elll diante, se quizerem continuar,se­
rã com as cLlndicções acima, 

No "Jornal do Commercio «ha dias, 
appureceo uma infunJada reclamação so­
bl'e irregularidades commettidas no ser­
viço da actual em preza do Gaz-GloLe--, 

Pelo modo vago e indecizo porque estâ 
redigida essa leviana reclamação que, 
nem ao menos aponta os lugares onde se 
teem dado as faltas a que allude, SOlDOS 

J.evados a ac['()d~tar ql\e algum desses mal 
intencionados (que neste mnnd.Ll formão, 
a maior parte e são oflagello da hurna­
nidatle),ilbuzou da büa fé do nosso e,ti ­
mado collega, ministrando-lhe a esse 

. respeito falsas informações, 
Nada do que nesse artigo se aftirma é 

exaéto.~ O Snr, Dr,Campos Mello, 
actual emprezario tem sido incansavel 
em manter à risca as condições de sea 
éontrato com a ' Provincia, e por nossa 
parte somos testemunhas que ainda não 
presenciamos, em divel'sas noites que te­
niospernorrido a cida,le em campanhi::l 
do .enwegador desta Folha, nenhuma ir ­
regularidade na boa ordem do sérviço a 
seo cargo, 

Pelo contrario, admir~-nos até, como 
em tãó pouco temP<l, S, S, tenha conse­
guido o\:)ter . tão bons , regu! taelas para o 
credicto desua empreza não dispondo de 

. Uln'pessoal habilitado para esse serviço, 
Quanto à ül,tensidado de luz, dil'emos ao 
Ilosso. cotlega , q ue,seaccicten talmsn te 
iIm"ououírocombustor não tem a de 8 
yel1as,muitos equlçáa maior parte dei.;. 

BenJamm Canalho.de Ohr elra: uma aU7 
la nocturna, quo Já é f~eqn entada por 
vmte e CinCO alumnos, ()ntre' casados e 
solteiros, 

Despjamos-lhe constaI1te e prospero 
stlcce'so, e quo tam bellol exemplar seja vissimo,. alinhamento tem de fica r ali 
copiado em toda a pro>;inc/a: os ·serviços sos'inha como sentinella pel'didaj ou 
que o nosso amigo esta ]J ~estamclo, oxa- ' guarda do lller,cado ! /'
la q ua a provincia os recqnheça J .. ' 4 

Nom ti esta a'primeira !e@cola noctur­
na fundada pelo sr,Benjajniu: ja a quar­
ta! I 

Nossas felicitações .... ~ caminhar! 
I • 

Cartas de um nocciro 

ilh.n-gracdnec 

(Contillaçii,') 

lo A frente do mercado apalmeirada,. 
Pobre mercado! Si fosse dado ás pe­

dras [allarem pór certo que e!le enfei­
tado pela frente, mas com os fUIIJos nus 
diria com Pelucchi: . 
. « Santa Madre! é orribile 

« Questo scherno ai dolor mio L.,. 
2°0 ." novissimo .. alinhamento da 

rua da Praia, em frellte ao meSlllO mer­
cado ! .. , 

Que lembrança aquella ! Que éoisa tão 
" bonita" Que" melhuramento .. a­
quelle! 

Foi mesmo de .. capaci,lade .. 

De .. commodidade" !., .... 

De .. cidade" !. ... , 

Mas, .... meus filhos" ! não vedes ~ôs 


que bOl'rasteis toda a " pintura" em vaI. 
de a asseiardes? 

Vinde cá: Que quereis vos? 
. Endireitar a ru~?' . ' 

Como { Só COm a edi ficação de uma ca­
sa qu'e m~i~ entortal-a v~io? 
.. Pois acreditais .vós que em t empo al­

de urna 'jua hoje acabais. de con,entir ou 
de mandar que seja edificada em tal lu­
gar L, 

Que «cabeças .. ! 
E. qnandQ mesmo poc\ossis ou devesseis 

obrigar os pl'oprietariDs d' aque!les cas'ls 
a demolirem-nas,.. d,isei-me;-ted,eis vós 
em cofre o valor preciso paFa inqemni­
zal..,os? . 

Ainda mais: 

E quando mesmô -pudesse da r-se a de­
molição d'aquellas casas, vinde cà: ­
olhando daqui para a ca1'Í0ca, poderieis 
diml': Sim, senhores! chegamos ao nos­
so fim! . completamos a nossa obra! a 
nossa lembrança,o nosso «egtudo ,.,nac!a 
falhou-nos 1. .. 

Aq ui temos a rua da Praia« direi­
~tnha ! ... " 

Poderieis dizer isto ? 

Que' " cabeças .. essas ! 


De maneira que a nuva casa da" no-


Quem lucrou com essse ,. trabalho 
immenso .. que tivestes, e com que" lJ, ­

làrmastes quasi toda a n,)ssa ílha,-foi o 
felizardo do proprietario, que teve no 
melhor ponto da cidade um bom terreno 
de .. meia jota .. 

Foi o imico que mlllhorou com o vosso 
.. decantado e invi$ivel melhoramento .. 

" Felizardo ! .. , Felizardo I.. 
De'n)Odo" meos .. quoridin hos fi] !los .. 

que a \"OSSO .. melhoramento .. foi su ­
perlativall\ente prejudicia,l! .. -

Prejudicastes a r)la, isto é, afeias­
tel-a, ' 

. Prejudicastes grande parte dos mora­
dores d,!stai1:ha, prtlSentds e futuros pro­
prietarios d'áilnellas casas que condem­
lIustes, os quaes não veem nem 'poderão 
velO de suas portas e janellas alem da 
•• casa-sentinélla ! 

Prej udicastes·o mercado em sua nc­
cessÍlbde .. \lxtorquind~lhe .. o largo 
'jue. não ha mercado que não tenha! 

Prejudicastes os conductores de car­
roça e cc cargueiros, que, ollulDdo para 
o poáil', devieis pensár: Quando hajam, 
precisão de um lngal' . junto ao mor­
cado para estacionarem suas Cilfl'OçaS e 
seus cargueiros! 

Prejudicastes... atê vós mesmos, que' 
por isso tu<!o, revoltastes muitos animos 
cxposeste-v0s a censura Lem cabida, 
plantastes o marco de vossa inepcia, ma­
rea.tos assim a voss.a memoria, provas­
tes a vossa inaptichio e .. . e ... e obl'igais­
me agora a me estar occupando comvos­
co .acerca d'isto ! ... 

Que cabeças tendes v.os, Illustrissimos 

Porem sr. redactor, quizera eu dizer 
ainda alguma cuuza mais de nos!J' 'edi­
li,lade e bem assim tratar d" out . '11­
s!nhas mas que vi e Quvi; mas, , 
gora que esta carta vai alem do tam 
devido a comportar com 0« Artist ''''':.' 

pelo.que faço ponto passando já a 

\'er'-lhe a4a em continuaç(io" 
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Que tenha de que allegrar-se e agra- I foi sanccionarlo pelas leis. Em Berlim, lIa uma voz mas eloquen te ,do 'Iuc a 

davel noite de nat,tl, é o que lhe ~e de- BrllXcll~;!l na Sui"a CXISLú o ,\1 ..orclO. no:;sa é a da experiencia quo se encarr~­
seja Em Fran"a a revol uç;10 o ü.tabelccQo gará de demonstrar as excellente:; pro­

O seu do coração e f"i docreta~J() a 20 de Setmlloro de 17li2 
priedades do VWllO Vivien. 

Deo lugar a tantos abusos 'luO o co­llÍiior e amigo por extenso 
di go N,,!,oleào <> liIllÜOU, e '1ue a restau­ Ur:ico agente e Depoisitarios Silva Go­

Roceiro. lIles &. Cu. Rua de S. Pedro ~'!.raçãu o wpprimlO. 
Que será. do divorcio sob a terceira 

H.evubhca? Por ventura entrar" trium­
l'hante nas leis ou ira,descançar na po­ Da anal:ysc do ".1'. G,~}rreau.CORREsrONDENCIA EUROPfA eira dos archivos? E dlfllcIl advwhar. 

Da analyse do dr 'Garaeau,do relator ia 
Mas, de tudo quanto acabo de dizer, ,io~ srs. pl'olússors lJouillau[t, Pogyíale,

d'esses breves al,ontalllentos hlstoncos, , Devcr'we, opprovado pela acadellaa de 
depr'lnde-se urna conse,! uencia logica: Paris, e rle n urnerosal experiencias medi­Pariz,7 de Fevereiro de 1880. I'm geral todos os povos, na aurora da ~às se d"dllz evid.enteme nte que o vinho 
~xistellcia, no decurso da sua rnarcl:a le ExtractlJ de figados de b~calhau do Dr 

A questão do divorcio está aquina or~ I,rospera e progTessiva, nào admittem' vi viúue flIuito mais rico elJ1 principioschi­
dem do dia . Todos dcscúm a tenelro pro divorcio; todos elles sancclOnão e prote­ nicos,activoK, e medicinaes cio que o oleo 
ou contra. A fa ,pr do di vorcio, ternos o gem zelosos a pe\'petuaç~o do laço ma­ , que por eOllsequ fJ ncia, possue aqueIJo
di'rutado Naquet e Alexandra DUlIIas Lrlmonial. No momento v,orem, em qu Ima acçào, lIIuito mais activa f' efficaz do
Filho. Contra, tI> 111 surglllo F[ol Dldon, '" nações tretnem nos alicerces,solapada Iue esse. Por isso, os medicas recommen­
O ex-Frei JacintllO e o romanista Paulu pulas di~cussões l'artidarias,. D9 momen· 1 Iam com instaucia o vinho Vivien. 
F,'ral. tu em ,!ueo septieisnro substitue as forte, 

Sob sua acção, a economia adquirS 
em cren ças em que os filhos trilhão ~aCtJO sint,10 os leitures que encare, sen­

!lals energia, o appetite apparece "ouco eJa di versa da vereda patorna 1ll tao sur­}ll lUCOS minutos, táo al'ltuu assunif'to. pouco, as faces tOlllal!l "Cores, e crescem aage a nece.<,irlade do di votcio. Em Franç"
O estaoolccilllento cl" divorcio remon­ (orças e altividade musculares,e,tamns n 'u Ina d'essas el'0chas. A Revo-.

taamais alta antiguidade.Solon cunsellte luçiio p07. a baixo todas as t i'adições; a O vinho tle Vivein é recommendado por'! ue os Atheni enses di vOI'cia8'eOl, _ llJetlI­
~ciencia travou gue lTa re nhida com o Lodos os medicos ás pessoas fracas, prin­(lute certas condi~ües 11u e lllIlltaVi10 IllUI­
'Iogmas; a Lurgas ia fez descambar á no­ ;ipalmcnte as creanças, aos temperarrwn­to o numero dos d CStillitc~. Em Ruma, hreZ:l e a 'l emucl'acia esta para su hmer­ lOS' lymphaticos, debilitacl.", anemicos,ri lll'an te q uasi 500 a r.uos isto é, d III'an­
gil' il hurgasia; a flovassirlàu 'ple Ol1t'ori~ dllorosieQs, e predispostos a todos os ata­te a eca da maior prosperidade da lt"pu­ ora at;ipipc de fidalgos ~le~ceo pouco .a ·lues graves das enfermidades do peito, oldica, o divorcio foi desconhecido. Só oe­
pO(l()J) e se vai ('ntmnbanrlt). pelas maL' . ,Ia tisica.puis das gu eITa,; ciü, do famoso trtll~"­ in ri ,oas sociedades . Ü vleio e pleuen, co­

virato, e que pl"Opagou-se a repudlaçao. Uma colher de vínho VivÍ0m equivale
1IIt) rOI burg lle7., como havia sido nobre. 


Só o mar'ido tinha dir'e lto de repudiar 
 a algumas c.olheres do melhor oleo de 
O watrimonio não · é 'maispepante a a mui her e o mair\r elogio quo se podia figado dd bacalhau, tendo os doentes a 

lei e us factos , um sa.cra!loeuto, um não vantagorJI de tomar um medi:camento .tecer de uma matrona era gravando na sei que mysterinso que unia as alll1a~,os 
agradavel ao paladar, a de uma acção ehl'ide tumular estas palavras: Honra e COi"<IÇÕCS e as é"",,;iencias. E' uni C(>D­
efficacia gárantirlas. Deposito no Rio de

glOria a n~atr'ona, pOIS. (jua só ta,ve uI.n ItmcLu civil, is to é coml\\ercial em _ qU,e Janeiro, Drngaria Silva Gomes & C,,e,poso ! Entre os Musulmanos e lemals nin"·uem entra sem cer~o haver, Nao e, 
24 rua ue S. P e dro. povos que admittem a polygamla (It1U~- poi2l'ara a.Jloirar-se, em não dando ~ 


tas espos~s para um unlCO mando) nao sociedade Os Illcl"Ils que se eSl'eravno 

se pode dizer q~e o dIVO~clO...exIsta, por queirarn os cOlltrflhentesdissolv'll~ a fir-I

lS:" que o matulUonlO pl0i'llalllente dito lIla te ficar livres do actlvo e passll"O ria 
 Ão Su.", Thclllis. 
nao eXiste. Isociedade. Porventura,o nosso Drasrl 


Entre os povos da primitiva America, estar!1 no mesmo estado? E' a questão ( A' ultima hora) 

os :v1exicanos admittião o di,'orcio, mas que tran smittll ao campeão do divorcio 
 Continua o sr. Themis a lardear as 
os espo.<"s não ,podia nunca mais rellnrr- entre nós, a Saldanha Marinho. suas espa"ulhadissssimas erudições, '! uese sob peua de Inorte. :'ia ASla nas mar­

q uanrio vol ta r-mos responder-lhe-he­gens do Ganges , as esposas at -:vi~das com (Do COI'1'espondente) mos ao pé da letra. os s(o()s mais bellos ornatlls arTIlJ"Yão-se 
à fog-ueil'u que consummio o carlaver do . Leia. sr. Thcmis com toda a attenção 
marido, como pani rl emon~trar que nenl estas chulas Iin has. 
a morte podia quebrar taes laços. O di­ Até mais ver 
vOlcio existe .na china, mas é ['''pruvadll 
por todos os moralistas e poetas do ce- A vi rdatlej'-ajuslíça 
le.ste imperio. EIS aqui uma tradllcção de 
um dos portas mais populares tl'at[uellt' 

lUuil.o,", doentes...immenso lmperio: «Quando o KíC lt ca · 

sa os seos f!orirlos ramos aos. g1l.lho" do 
 Logogripho
pa~no ê para todo o sempre. Como é di- l\luitos do, nt"s,a qU0m prescreveram 
versa a minha sorte! F elizes arbustoS", tratamento pe lo oleo de figa dos de hacil­
quanto mais abundante é o orv:tlho do Ihau n,lo o podeiO tumar pOrtlue o esto­ Offertlcida ao-Snr. Sybilla
céo tanto·m IÍs estrei~ão-se os \'ossos la­

. ços; e eu fico abandonada pelo ingrato mago se reCU 8a lfIuitas vezes aausol'vcl-o 
 Aqui tem grosso madeiro, 5,2,3.7,10,8 
nomajs rijo do temporal: o trovão 'lue E coberta, de navios; 1.2,2,12,3,4E'portanto, s~gundo cremos dtwer nos­lá ein cima murmura não o fn trepidar! Acharão moeda de ouro, 9,10,11,9.6 

so chamar a attenção dos medicos e dosO maisbumilde regato fertili'a os ma­ E serão da teiaos·fiús. · 7,11,9,0,4 
. ísll'eJloscampos, lhas eu sou repudiado doentes sobre as ri(juissimasproprie'lades 

,C(jnt despreso. lO Assim falIa uma esposa medicinaesdo Vinho de Extracto de Figa- Não sera monocotyledonia 

(iivorciac;la. . . Esta embrulllada ,"tanica:
garios de bacalhau dn dr.Viuien porque a Mas com tudo affirmareI1lus·· Nalriglaterra. o ·divol cio foi uma con-: acção e a efficacia· (resse vinho são muito Entr.ll-o na hutanicitseq1.1énéi~ . dóschisma .de HenriqueVIll 

superiores as do oleo.-quérepudio:u SUCC(lSSlvam.ente 5 .mulh.e. Plutão e A chiUes' 
, re~', Nà~l:ecI~.moderna-el[.lsteo-dIVOPCI?; -Dmacolher de vinho Vivien equivale 

;~· ·... ·. · .~· til.~ a·df()~.. ....,. 01i~O~ .. . . c. · - ·id. .. · . ·. _ .. AS}SPho~s . uJa t a muitas colhe .·es do melhor oleo de figa• ·f': ..·dsi.. . : ab _
·> 1[1 l' I · ae".prova!,a, sao ,ac a'Jus num I Typ. e Lith. de Alex. Margarida 

., <" cláustro, >~~;Polonha o divorcionllnca do do bacalhau. 
t '_" " '," ~ 
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